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RESUMO- Relatou-se, pela primeira vez, no Estado do Rio de laneiro, Brasil, a presença de Cooperia 
curticei (Giles 1892) (Nematoda: Trichostrongylidae) parasitando o intestino delgado de bovinos pro-
cedentes de Cantagalo. 

Termos para indexação: nematódeos, helmintíase. 

OCCURENCE OF COOPERIA CURTICEI (GILES 1892), (NEMATODA: 
TRICI-IOSTRONGVLIDAE), PARASITE OF CATTLE IN CANTAGALO, 

STATE OF RIO DE JANEIRO 

ABSTRACT - Cooperia curticei (Giles, 1892) (Nematoda: Trichostrongylidae) is reported for the first 
time, parasitixing the small intestine of cattle in the State of Rio de Janeiro, Brazil. The animais, carne 
from Cantagalo. 

Index terms: nematodes, heiminthiasis. 

INTRODUÇÃO 

De acordo com Travassos (1921), Lapage 
(1975) e Soulsby (1968), Cooperia curticei (Giles 

1892) é parasita de ovinos e caprinos; no entanto, 
Travassos (1937) e Freitas (1976) a consideram 

parasita também de bovinos. 

No Brasil, a Cooperia curticei, como parasita de 

ovinos, foi assinalada por Travassos (1921) no Es-

tado do Rio de Janeiro; Freire (1967) no Rio 
Grande do Sul; Freiras & Costa (1967) no baixo 
Amazonas; Lopes et al, (1975) na Bahia; Martins 
Júnior & Freitas (1975) em Brasília e algumas te-
giões de Goiás. 

Em caprinos, foi assinalada por Travassos 

(1921) no Estado do Rio de Janeiro; Costa & 

Freitas (1963) em Minas Gerais; Freiras & Cos-
ta (1967) no baixo Amazonas; Grisi (1975) na 

Bahia; Martins Júnior & Freitas (1975) em Brasilia 
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e algumas regiões de Goiás; Arantes etal. (1977 a) 
em São Paulo; Girão etai. (1978) no Piauí e Duar-
te (1981) no Estado do Rio de Janeiro. 

Como parasita de bovinos foi citada por Freitas 
& Costa (1967) no baixo Amazonas; Moura (1974) 
na Bahia; Santiago & Costa (1974) no Território 
Federal de Roraima e Arantes et aI. (1977 b) em 
São Paulo. 

O parasitismo de bovinos, procedentes de Can-

tagalo, Estado do Rio de Janeiro, por essa espécie 

de helminto, é objeto do presente trabalho. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material estudado constou de 85.675 helmintos co-

lhidos de intestino delgado de 20 bezerros de 3 ali meses 

de idade, provenientes de Cantagalo, Estado do Rio de la-
neiro e necropsiados para estudos epidemiológicos. - 

Os helmintos foram fixados em líquido de Railliet & 

Henry, montados entre limina e lamínula e clarificados 
pelo ácido acético. 

As medidas foram realizadas em microscópio 
WILD-M-20, com auxílio da ocular micrométrica. As fo-

tografias foram realizadas em microscópio lENA. 

Para a identificação específica foram consideradas 
as características morfológicas da bolsa copuladora se-

gundo Travassos (1921) e a morfologia dos espículos de 

acordo com Travassos (1921, 1937), Wliitlock (1960), 

Santiago (1968) Lapage (1975) e Arantes et ai. (1977a, 

b). 
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RESULTADOS, DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

Foi verificada a presença de 64.381 Cooperia 

punctata, 178 Cooperia pectinata, 21.116 Cooperia 

curticei parasitando o intestino delgado dos bezer-
ros estudados. 

Os espículos de Cooperia curticei mediram 
210,Ob com erro padrão de 5,6p. 

Os dados sobre prevaléncia, intensidade média 
de infecção e amplitude total de variação de 
Cooperia curticei, comparados a outras espécies, 
encontram-se na Tabela 1. 

As características da bolsa copuladora dos ne-
matódeos classificados como Cooperia curticei 

(Fig. 1) assemelharam-se às apresentadas por Tra-
vassos e a morfologia dos espículos (Fig. 
2), coincidiu com a de Whitlock (1960), Santiago 
(1968), Lapage (1975) e Arantes et al. (1977a, 
b). 

O comprimento médio obtido na mensuração 
dos espículos da referida espécie de helminto não 
coincidiu com os apresentados por Travassos 
(1921) e Arantes etal. (1977 a) que foram, respec-
tivamente, de 135,0 a 145,011 e 153,68p; porém, 
aproximou-se da mensuração apresentada por 
Arantes etal. (1977 b) que foi de 287,15i. 

Provavelmente essa semelhança relacionada às 
mensurações dos espículos apresentadas por 
Arantes et ai. (1977 b) e às determinadas neste 
trabalho, deve-se ao fato de se tratar do mesmo 
hospedeiro, ou seja, bovinos. 

FIG. 1. Macho de Cooperia curticeL Bolsa copuladora 
125 x. 

TABELA 1. Prevalência, intensidade média de infecção e amplitude total de variação das espécies de Cooperia parasitas 
de bovinos procedentes de Cantagalo, Estado do Rio de Janeiro. 

Helmintos 	 Prevalência 	 Intensidade de infecção 

Média entre 
necropsiados 

Média entre 
parasitados 

Amplitude total 
de variação 

Cooperia eunice! 50 1.055,8 2.111.6 160W 1.4202 

Cooperiapunctata 75 3.223.0 4.297,4 20-4.4973 

Cooperiapectinata 10 8,9 89 39- 	139 
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FIG. 2. Macho de Cooperia curticet Espículo - 300 x. 
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